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A transmissão pelo canal 61.4 começou em 2 de outubro

TV Câmara Salvador 
em sinal aberto digital

Leia mais na página 3

Esse é um momento histórico
para a Câmara de Salvador, pois

o sinal aberto digital da TV Câmara,
pelo Canal 61.4, possibilitará que a so-
ciedade de Salvador e das 13 cidades da
Região Metropolitana acompanhem as
atividades da Casa e a atuação dos
vereadores, aproximando cada vez mais
a Câmara da população”, afirma o pre -
sidente Paulo Câmara (PSDB).
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Atento às demandas da
comunidade da Boca
do Rio, o vereador Toi-

nho Carolino (PTN) requereu
ao prefeito ACM Neto, atra-
vés da Companhia de Desen-
volvimento Urbano de
Salvador (Desal), a requalifi-
cação da Praça Dr. Renato
Mendonça, no referido
bairro, sendo atendido. 

“O nosso pleito foi aco-
lhido, no último dia 20,
quando foram entregues aos
moradores da Boca do Rio e
Pituaçu, em solenidade da
prefeitura, títulos de posse de
terra”, afirmou o vereador
Carolino.

Com faixa, a comunidade
da Boca do Rio agradeceu ao
prefeito ACM Neto por mais
uma obra no bairro, desta-

cando também o mandato do
vereador Toinho Carolino,
que tem acolhido às deman-
das da localidade.
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Toinho Carolino atento às 
demandas da Boca do Rio

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador solicita requalificação da Praça Dr. Renato 
Mendonça, sendo atendido pelo prefeito

Praça Dr. Renato Mendonça em processo de requalificação 
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ATV Câmara Salvador já
transmite em sinal
aberto digital pelo

Canal 61.4, desde o dia 2,
aproximando ainda mais a
Casa Legislativa Municipal da
população soteropolitana. A
transmissão em caráter expe-
rimental possibilita o acompa-
nhamento dos trabalhos dos
43 vereadores, significando
também mais transparência e
democratização da informa-
ção.

Com o início da fase expe-
rimental da transmissão em
sinal aberto, a TV Câmara Sal-
vador reforça a Rede Legisla-
tiva de TV Digital, que é um
projeto da Câmara dos Depu-
tados, criado em 2006, para
garantir a expansão do sinal
da TV Câmara com o menor
custo possível. Os canais que
integram a rede são os opera-
dos pela Câmara Federal, pelo
Senado e por assembleias le-
gislativas e câmaras munici-
pais. Hoje, essas emissoras já
existem nos serviços de TV

por assinatura e antenas pa-
rabólicas. A TV Câmara Salva-
dor também pode ser vista
pelo Canal 10, da SIMTV, e na
Internet no portal da Câmara
(www.cms.ba.gov.br).

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Salvador,
vereador Paulo Câmara
(PSDB), a transmissão da TV
Câmara Salvador em sinal
aberto e digital significa mais
uma conquista da atual ges-

tão da Casa e representa mais
uma ferramenta de comunica-
ção voltada para a transpa-
rência e democratização da
informação. 

“Esse é um momento his-
tórico para a Câmara de Sal-
vador, pois o sinal aberto
digital da TV Câmara, pelo

Canal 61.4, possibilitará que
a sociedade de Salvador e das
13 cidades da Região Metro-
politana acompanhem as ati-
vidades da Casa e a atuação
dos vereadores, aproximando
cada vez mais a Câmara da
população”, assegura o presi-
dente Paulo Câmara.

Presente
O diretor Administrativo

da Câmara, Beto Fagundes,

comemorou o início da trans-
missão experimental em canal
aberto digital, vendo este mo-
mento como um marco para a
Casa. “Temos uma nova res-
ponsabilidade, saindo de 80
mil para mais de 3 milhões de
telespectadores. O nosso
compromisso também au-
menta, com mais fiscaliza-
ção”, destaca Beto Fagundes.

Ele acrescentou que a TV
é um presente da Câmara
para a população e para os
vereadores, que estarão re-
presentados nos quatro can-
tos de Salvador com seus
projetos e conteúdos progra-
máticos. “Os gestores da TV
também terão novos compro-
missos junto à Anatel, nos ob-
rigando a prestar contas das
atividades e dos conteúdos”,
acrescentou.

Conforme José Ribeiro, di-
retor da TV Câmara Salvador,
o tempo da programação
local dependerá da capaci-
dade de investimento da
Casa. “Hoje temos uma pro-
gramação que atende à de-
manda e alguns ajustes serão
feitos para melhorar ainda
mais os conteúdos”. 

José Ribeiro lembrou que
os equipamentos foram ad-

quiridos pela Câmara dos De-
putados, conforme acordo de
cooperação técnica oficiali-
zado em Brasília, em fevereiro
de 2013, pelo presidente
Paulo Câmara, e frisou que os
conteúdos jornalísticos, cultu-
rais, educativos e institucio-
nais são prioridades da
programação.

Rede Legislativa
A Rede Legislativa de TV

Digital encerrou 2013 em
sinal aberto em 21 cidades,
representando aproximada-
mente 43 milhões de brasilei-
ros com a possibilidade de ter
acesso gratuito às emissoras
do Poder Legislativo. Fazem
parte do projeto associativo a
Câmara dos Deputados, o Se-
nado Federal, assembleias le-
gislativas e câmaras
municipais. 

A Rede Legislativa agrega
os canais das emissoras legis-
lativas a depender da reali-
dade local. São Paulo,
Fortaleza e Porto Alegre, por
exemplo, já contam com a
grade completa e com as qua-
tro emissoras no ar: 61.1 TV
Câmara, 61.2 TV Assembleia,
61.3 TV Senado e 61.4 TV Câ-
mara Municipal. 

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
04, 05 e 06 de Outubro de 2014
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TV Câmara Salvador já 
transmite em sinal aberto digital

Canal de comunicação é mais uma ferramenta para acompanhar os trabalhos dos vereadores

Sinal digital da TV Câmara Salvador pode ser captado no Canal 61.4
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Overeador Hilton Coelho
(PSOL), que propôs e
hoje preside a Comis-

são Temporária de Defesa da
Criança e do Adolescente, cri-
tica o governo estadual por não
cumprir seu papel social e de-
senvolver uma política aquém
da necessária para defender os
interesses das crianças e adoles-
centes. O governador Jaques
Wagner, segundo ele, contou
com a omissão da Assembleia
Legislativa e não atuou de
forma efetiva diante do que
chamou de grave problema so-
cial. 

“A atuação do governo es-
tadual ficou aquém do necessá-
rio para defender o
cumprimento do Estatuto da
Criança e do Adolescente
(ECA). Aliado a essa omissão,
vemos as diversas administra-
ções municipais, em especial a
de Salvador, que não dotaram
os conselhos tutelares de infra-
estrutura e condições dignas de
trabalho”, denunciou o verea-
dor. Em função dessa falta de

estrutura, observa Hilton Coe-
lho, a atuação dos conselheiros
só acontece em razão da dedi-
cação e compromisso pessoal. 

Maioridade penal
O parlamentar acredita que

uma maior atuação na área só
será efetiva se contar com a
participação democrática da so-
ciedade e das entidades e orga-
nismos que atuam no setor,
como o Conselho Estadual da
Criança e Adolescente (Ceca), o
Ministério Público da Bahia,
conselhos uutelares, Fórum Es-
tadual da Criança e Adoles-
cente, entre outros. “Temo pelo
avanço conservador na área
que luta para culpar a violência
urbana e o aumento de crimes
ao ECA. A redução da maiori-
dade penal, como desejam al-
guns, por exemplo, não teria o
menor efeito na diminuição de
atos infracionais nessa faixa
etária", acrescenta o socialista.

Hilton Coelho coloca-se
contra a redução da maioridade
penal e pondera: “É fácil apon-

tar o erro do outro, o mal que
o outro causa, e uma imensa di-
ficuldade em olhar para si e en-
xergar a sua própria culpa, os
seus próprios equívocos, o seu
próprio mal. Assim também é
com a sociedade. Com a redu-
ção da maioridade penal corre-
mos o risco de olhar apenas
para o adolescente infrator e
esquecer a indiferença social
que contribui para deixar os jo-
vens mais desamparados e per-
didos em termos de valores”. 

Os governos federal, esta-
dual e municipais, na opinião
do vereador do PSOL, precisam
atuar com uma política de Es-
tado no setor. “Quando assisti-
mos um adolescente na
criminalidade, nos deparamos
com nosso próprio fracasso en-
quanto sociedade por não ter-
mos conseguido conduzir uma
vida para sua realização plena e
ética, enquanto ser humano.
Assim, mais uma vez o pro-
blema não é a lei que é frouxa,
mas o fato das leis existentes
não serem cumpridas ou serem

cumpridas de maneira inade-
quada", avalia.

Reduzindo a maioridade
penal, observa Hilton Coelho,
adolescente vão para a prisão.
“E daí?”, questiona, alertando
para as condições dos presídios
brasileiros: “Como ainda acre-
ditamos que um adolescente
poderá aprender alguma coisa e
se reeducar num sistema que
não oferece nenhuma condição
de educar ninguém? Creio que
estamos diante de um mo-
mento importante para colocar
definitivamente a sociedade e o
Estado neste debate fundamen-
tal para a sociedade que é a
questão da redução da maiori-
dade penal e a defesa de políti-
cas públicas eficientes para o
setor".
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Vereador Hilton Coelho afirma que atuação tem que ser 
efetiva e rebate a tese da redução da maioridade penal

Papel do Estado na defesa 
da criança e do adolescente

Cearense de nascimento,
o pastor José Welling-
ton Bezerra da Costa,

presidente da Convenção
Geral das Assembleias de Deus
no Brasil (CGADB), poderá ter
reconhecida sua cidadania so-
teropolitana. A sugestão foi
apresentada na Câmara Muni-
cipal de Salvador pelo verea-
dor Paulo Magalhães (PSC),
por meio do Projeto de Reso-
lução nº 44/14, acatando indi-
cação do vereador licenciado
Heber Santana (PSC). 

Bacharel em teologia, so-
ciologia e direito, José Wel-
lington integra o Comitê

Mundial das Assembleias de
Deus e preside a Igreja Evan-
gélica Assembleia de Deus em
São Paulo, além da Convenção
Fraternal Interestadual das As-
sembleias de Deus em São
Paulo, entre outros cargos que
ocupa no âmbito eclesiástico.

Busca do social
“Sua trajetória na vida pú-

blica é um exemplo de res-
peito aos interesses da
coletividade, conduzindo sem-
pre sua vida pela incansável
busca do social”, justifica
Paulo Magalhães. À frente da
CGADB, diz o autor do projeto

que concede o Título de Cida-
dão de Salvador, o pastor “é
um dos grandes responsáveis
pelo grandioso trabalho social

que as Assembleias de Deus
desenvolvem em todo o terri-
tório nacional”.

Em Salvador, prossegue
Paulo Magalhães, a Assem-
bleia de Deus, que completou
este ano 84 anos de atuação,
constitui-se como a maior de-
nominação evangélica da ci-
dade e também do Estado da
Bahia: “José Wellington tem
sido um incansável defensor
dos ideais cristãos. Suas orien-
tações têm influenciado as
ações das igrejas locais, contri-
buindo decisivamente para a
melhoria da vida de todos os
soteropolitanos”.

Concessão do Título de Cidadão de Salvador foi apresentada pelo vereador Paulo Magalhães

Sugerida homenagem ao 
pastor José Wellington Costa
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Vereador Paulo Magalhães

Vereador Hilton Coelho
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Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT), diretor do
Sindicato dos Traba-

lhadores em Limpeza do Es-
tado da Bahia (Sindilimp-BA),
defendeu a importância da co-
leta seletiva nos bairros da ca-

pital baiana.
“Apesar do alto custo e da

pouca presença em Salvador, a
coleta é um importante inves-
timento em saúde pública. Os
benefícios que este tipo de co-
leta reduzem consideravel-

mente os gastos com aterros
sanitários, além de promover a
reutilização do lixo orgânico e
outros materiais recicláveis”,
defendeu Luiz Carlos Suíca. 

A coleta seletiva será im-
plantada em outubro em Sal-
vador, a partir de projeto
desenvolvido entre a prefeitura
e o Banco Nacional de Desen-
volvimento Social (BNDES), or-
çado em R$ 40 milhões. 

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal Cidade Sustentável, o
Comércio será o primeiro
bairro a contar com o serviço,
seguido, numa etapa inicial,
por Itaigara, Pituba e Caminho
das Árvores.

“Os bairros periféricos são
os que mais precisam ser con-
templados. O povo pobre de
Salvador tem que ser priori-

dade quando o assunto é co-
leta seletiva”, avaliou Suíca. 

Pouco representativa em
Salvador, a coleta seletiva na
capital baiana sequer ofereceu
dados para estatísticas nesse
segmento nos últimos dois
anos, segundo pesquisa publi-
cada pela Compromisso Em-
presarial para Reciclagem
(Cempre).

O líder do PP na Câmara
Municipal de Salvador,
vereador Euvaldo Jorge,

participou na tarde de quinta-
feira (2), ao lado do prefeito
ACM Neto e do secretário de
saúde, José Antônio Rodrigues
Alves, da inauguração da UPA
Hélio Machado, no bairro de Ita-
puã. O vereador, que defende,
através de ações do seu man-
dato, melhorias na qualidade de
vida da população, como a oferta
de serviços qualificados na área
de saúde, comemorou o que
chamou de "realização de um
sonho" para a comunidade local. 

Na solenidade em Itapuã, o
prefeito ACM Neto afirmou que
resultados positivos da sua ad-
ministração são possíveis graças
à parceria de vereadores que
tanto trabalham na Câmara
apoiando a gestão, como é o
caso de Euvaldo Jorge, reconhe-
cido como parceiro na votação
de importantes projetos de me-
lhoria para a cidade. "Isso mos-
tra seu comprometimento com
Salvador, com a população, in-
dependente de posições parti-

dárias", afirmou.

Valéria
Euvaldo Jorge retribuiu e pa-

rabenizou o prefeito pela gestão:
“A cidade está retomando os cui-
dados com os seus moradores e
nós, representantes do povo, es-

tamos juntos nessa causa. Para
isso, tenho apresentado inúme-
ros projetos que pedem a re-
forma e construção de postos de
saúde, bem como a implantação
de serviços médicos e de saúde
bucal, pois o que existe ainda é
prestado de forma precária, ou

ainda há um vazio assistencial
muito grande".

Ele lembrou que foi também
um dos principais articuladores
para implantação da UPA Valéria,
bem como da reforma da uni-
dade de saúde Frei Benjamim, no
mesmo bairro. 

Sábado, Domingo e Segunda-feira, 
04, 05 e 06 de Outubro de 2014
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Inaugurada UPA de Itapuã
Na solenidade o prefeito ACM Neto agradeceu o apoio do vereador Euvaldo Jorge

Suíca destaca benefícios da coleta seletiva
Vereador comemora os “investimentos em saúde pública” em Salvador
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Euvaldo Jorge prestigiou a inauguração do posto de saúde

Vereador Luiz Carlos Suíca
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Com a iluminação de
sua fachada estam-
pada com a cor rosa

durante a noite, a Câmara
Municipal de Salvador aderiu,
desde quarta-feira (1º), às
ações em apoio à luta contra
o câncer de mama.  A inicia-
tiva integra a campanha inter-

nacional denominada Outubro
Rosa, que tem o objetivo de
incentivar as mulheres a prati-
carem o autoexame como
forma de identificar precoce-
mente a doença.   

A campanha Outubro Rosa
começou nos Estados Unidos,
em 1997. Desde então, o laço

rosa tornou-se o símbolo da
luta contra o câncer de mama.
No Brasil, o movimento come-
çou em São Paulo, quando o
Obelisco do Ibirapuera foi ilu-
minado com a tonalidade rosa.

Em Salvador, a campanha
chegou em 2009, por inicia-
tiva do Núcleo Assistencial

para Pessoas com Câncer
(Naspec). Além da Câmara
Municipal, monumentos e pré-
dios históricos de Salvador
também ganham iluminação
especial na cor rosa este mês,
como o Elevador Lacerda, o
Quartel dos Aflitos e o Farol
da Barra.

Câmara Municipal adere ao Outubro Rosa
Fachada da Casa Legislativa tem iluminação inspirada na luta contra o câncer de mama

ODia do Vereador é comemorado todo dia
1º de outubro. Antes de parabenizar os co-
legas edis de todo o Brasil, gostaria de

lembrar do nosso papel enquanto representante da
população e do Poder Legislativo no município,
destacando a  importância deste para a gestão e o
desenvolvimento da cidade.

O papel do vereador é relevante porque ele é
o representante político mais próximo do cidadão.
Através do diálogo direto com a população, ele
tem acesso aos problemas da comunidade, enca-
minhando-os ao poder público para buscar solu-
ções. O vereador também representa classes,
movimentos sociais e ideologias.

Ação e resolução. Isso é o que a cidade espera
de nós. Embora sejam poderes independentes, o
Executivo e o Legislativo Municipal trabalham em
harmonia por uma melhor qualidade de vida para
os habitantes da terceira maior cidade do país. É
um momento de união entre os poderes públicos e
a sociedade civil organizada. Em Salvador, após
um longo período de abandono, a cidade está vi-
vendo um momento de resgate de sua autoestima.

Em busca de uma melhor qualidade de vida
para a população, o Legislativo Municipal vem
buscando se aproximar do cidadão. Almejando
esta meta, discutimos em seminários a sustentabi-
lidade com especialistas e a população. E realiza-
mos diversas audiências públicas para debater nos

bairros e na Câmara as proposições parlamentares
e do Executivo que trazem mudanças no cotidiano
das pessoas.

Nossa Casa hoje está pautada na moderniza-
ção, sustentabilidade e transparência. A transpa-
rência está presente em iniciativas como o Voto
Aberto, possibilitando ao cidadão a clareza quanto
à condução do processo legislativo, e a Lei da
Transparência, que regulamenta o acesso à infor-
mação pública.

Historicamente, a primeira eleição para verea-
dor no Brasil ocorreu em 1532, na Vila São Vi-
cente. Considera-se 13 de junho de 1549 a
fundação da Câmara de Salvador, porque nesta
data a realização da procissão de Corpus Christi
fora patrocinada pela Câmara, conforme docu-
mentos. Então, a instituição completou 465 anos
em 2014. Com a Constituição de 1988, os verea-
dores conquistaram autonomia e liberdade para
orientar os destinos do município.

A Câmara Municipal de Salvador foi a pri-
meira casa legislativa de uma capital do Brasil. Em
1549, Tomé de Souza escolhe os primeiros cama-
ristas. Até 1696, dois juízes ordinários, três verea-
dores e um procurador. As atividades da Câmara
só sofreram interrupção das atividades por oito
anos, entre 1937 e 1945, quando Getúlio Vargas
mudou a Constituição, criou o Estado Novo e aca-
bou com os poderes Legislativo e Executivo. Com

a Constituição de 1988, os verea-
dores conquistaram autonomia e
liberdade para orientar os desti-
nos do município. Pela primeira
vez na história constitucional, o
município foi reconhecido den-
tro da Federação. E ao Legislativo foi dada a sua
verdadeira importância.

O número de vereadores de cada município é
proporcional à população, variando de 9 a 55. Em
Salvador, sua composição foi renovada em 53%
na atual legislatura, com 43 vereadores pertencen-
tes a 21 partidos.

O resgate da grandeza da nossa cidade de-
manda tempo e trabalho, mas entendemos que o
Legislativo Municipal vem contribuindo, de forma
decisiva, para ajudar a construir a Salvador que
queremos viver.

Então, independentemente de estarmos na
bancada da posição ou de oposição, o importante
é cada vez mais fazer políticas públicas para ter-
mos uma cidade mais justa e mais humana, lem-
brando que ser vereador é ter consciência das
necessidades da população que lhe conferiu a mis-
são de bem representá-lo. Parabéns a todos os ve-
readores pela passagem do seu dia.

PAULO CÂMARA (PSDB) É PRESIDENTE

DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

ARTIGO
O vereador como elo entre o poder público e a população
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CÂMARA MUNICIPAL
46ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 7 DE OUTUBRO DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 -  
3 - 
4 - 
5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA MESA
ATO N.º 671/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE:

Exonerar, a pedido, CECILIA FELIPE DA SILVA AGUIAR, cad. 14.372, do Cargo em Comissão
de Secretário da Procuradoria, Classe CC 40, a partir de 06 de outubro de 2014. Salvador, 03
de outubro de 2014.

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                 

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 
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